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PREFÁCIO

	 

	Já que o Congresso de Utrecht sugeriu isso, vamos seguir a moda alemã e substituir o nome "Parapsicologia" pelo nome "metapsíquica" proposto há meio século por Charles Richet. Isso não nos impedirá, por respeito a esse grande e intrépido pesquisador, de empregar com indiferença o termo que designou tantos trabalhos sérios na França e que foi muito bem cunhado. O prefixo meta gozava de má reputação; de acordo com alguns, ele evocava um pouco demais as especulações precipitadas da metafísica. No entanto, em grego, meta tem dois significados principais que não são de modo algum tão comprometedores: o de "mudança", como em "metamorfose", e o de "vir depois", exatamente como em "metafísica", com o qual Aristóteles designava a sequência de suas histórias naturais. Para significa "próximo a", o que elimina qualquer precedência e, ao mesmo tempo, qualquer pré-existência. Mas qual é a importância desses problemas de etimologia? O uso resolve tudo. E não somos responsáveis pelo mau uso que tantas pessoas incultas ou mal-intencionadas fazem da palavra de Richet. Sua garantia é suficiente.

	Depois de nossa Introdução de trinta anos, que agora está esgotada, aqui está um tratado que se baseia muito nisso, começando com o esboço e a atitude científica. Os julgamentos muito favoráveis de cientistas e pensadores ilustres suscitados por aquele primeiro livro diziam respeito ao esforço de clareza que havíamos feito em um campo tão obscurecido pelo misticismo e pela superstição. Portanto, era necessário preservar sua ordem e boa parte de suas interpretações, pelo menos a principal. Mas, após essa longa decantação, também foi necessário filtrar o assunto e enriquecê-lo com novos fatos e pontos de vista. Os novos fatos não são tão importantes para o progresso da nossa ciência, pois confirmam os fatos antigos no campo da telepatia e da clarividência, os únicos que continuam a interessar os anglo-saxões. Mas eles são de grande importância para credenciar essas descobertas junto aos homens de ciência que, vítimas de sua educação, só confiam em fatos que podem ser repetidos à vontade em um laboratório.

	O método estatístico, aplicado por Rhine para a adivinhação de cartas de baralho, é de natureza tão tranquilizadora que essas longas séries de adivinhações não envolvem acompanhamento dramático ou emocional. O pesquisador americano prestou, assim, um imenso serviço a esses estudos desacreditados. Ele foi atacado pela aplicação estatística, é verdade, mas a crítica foi dirigida principalmente à concepção de chance que nos foi oferecida pelos matemáticos. Ela poderia ter sido estendida a todos aqueles que usam o cálculo de probabilidade. Se nos atermos aos cânones estatísticos contemporâneos, podemos ter certeza de que Rhine os empregou de forma perspicaz e sob o controle dos melhores especialistas. Poderíamos criticá-lo, no mínimo, pela falta de rigor que ele demonstra quando a determinação de um fato depende de uma média que beira o acaso. A certeza tem várias gradações; e se a probabilidade for baixa, ela não se imporá. Os decimais nunca convenceram ninguém; quando os números não estão de acordo com o senso comum, surge a dúvida.

	E é por isso que permaneceremos céticos quanto à realidade da "psicocinese", conforme alegado por um dispositivo experimental excessivamente complicado, apesar de sua aparente simplicidade, como o lançamento mecânico de dados. Nossa telecinesia foi testada milhares de vezes, com a vantagem de usar a visão em vez dos processos abstratos da mente e, acima de tudo, revelar o mecanismo de ação à distância. Mas tudo isso parece ser coisa da velha guarda. Assim como na física o átomo agora não passa de um sistema de equações, a metapsíquica hoje deve ser demonstrada com a lei dos grandes números. Essa desconfiança do fato sensorial torna-se ainda mais intolerante no reino físico, porque reflete o preconceito anglo-saxão. Nossos amigos eram apaixonados pela metapsíquica desde o início porque ela prometia dar um fundamento à moralidade e à religião. Eles levaram o estudo da clarividência e das encarnações mediúnicas muito mais longe do que nós. Por outro lado, eles sempre rejeitaram os fenômenos físicos, que não eram tão úteis para os imperativos religiosos de sua raça. Só Deus sabe como eles desencorajaram todos os grandes temas que foram trazidos do continente! Eles os submeteram a precauções tão vexatórias quanto inúteis; criaram uma atmosfera esterilizante ao redor deles e nunca deixaram de "expô-los", para usar sua própria expressão, ou seja, expor sua fraude sempre presumida.

	Esse estado de espírito não mudou em nada, e apenas os golpes inocentes dos americanos estão começando a mexer um pouco com eles. Na França e no continente, onde não temos tais preconceitos, a plêiade de homens de ciência que observaram fenômenos físicos é vasta e impressionante. E é com a mesma serenidade que preservamos em nosso trabalho essa magnífica herança de várias gerações de observadores astutos e honestos. Se às vezes há um ponto de interrogação a ser colocado, não há necessidade de decretar supressões arbitrárias nos fatos da telergia. Nós os vimos por nós mesmos, apenas o suficiente para duvidar da veracidade de outros. Além disso, de um ponto de vista filosófico, eles não formam uma ilha que não pode ser assimilada ao restante da experiência; eles também entram em uma concepção psicobiológica que dificilmente é subversiva.

	Um novo fato notável após a guerra foi a atenção que os psiquiatras e psicanalistas deram aos nossos estudos. Nesse campo, a resistência era grande. Mas esses especialistas em operações mentais, nos inúmeros interrogatórios a que submeteram seus clientes, acabaram percebendo certas coincidências que eram numerosas demais para serem atribuídas ao acaso. E assim ganhamos colaboradores valiosos. Depois da zombaria educada de um Pierre Janet e da hostilidade aberta de um Babinski ou de um Dupré, a luz se infiltrou nas clínicas mentais. Em Utrecht, os médicos da alma estavam em um número impressionante e não eram vistos como trabalhadores da última hora, já que eles nos alcançaram em grande parte.

	Deve-se reconhecer, infelizmente, que eles representavam todos os países, exceto a França. A atitude de nossos cientistas universitários é um escândalo. Sem dúvida, muitos estão convencidos ou mais ou menos perturbados, mas têm vergonha de dizer isso. A adesão deles virá de repente, como resultado de um fenômeno coletivo ao qual Panurge deu seu nome. Esperamos que o primeiro acadêmico jogue ao mar seu terrível complexo de "e se". Talvez tenhamos que esperar muito tempo, mas a ciência é paciente porque é eterna. A verdade objetiva, mesmo que não esteja de acordo com as regras da época, sempre acaba se impondo. É na ciência que os hereges tiveram sua vingança mais retumbante. Mas, como disse o pobre e grande Lamarck, muitas vezes é mais difícil fazer com que uma verdade seja reconhecida do que descobri-la.

	Já vemos, por alguns sinais, que nossos oponentes não fazem mais da adesão aos nossos estudos um diagnóstico de debilitação mental. Pelo contrário, como já dissemos, os psiquiatras nos procuram para pedir conselhos sobre experimentação. Eles ouviram dizer que passávamos nosso tempo em um gabinete escuro questionando espíritos. E ficaram surpresos ao nos ouvir dizer que os espíritos não existem e que já saberíamos disso há muito tempo. Essa profissão de descrença no espiritismo, que fizemos há trinta anos e que nos rendeu tantos ataques fanáticos, repetimos neste trabalho com a confiança tranquila que nos foi dada por uma longa maturidade. Os espíritos não forneceram nenhuma nova evidência, e o grupo Myers se dissolveu do outro lado do Canal da Mancha sem nenhum problema, deixando seus adeptos perplexos. Não impedimos a crença na sobrevivência; é uma doutrina muito reconfortante e também muito inofensiva, desde que não se tente fazer contato com os desaparecidos. Mas não se deve tentar passar do plano moral para o científico. Provar a realidade do espírito já é suficiente para uma ciência humana. Peça à religião o resto e evite misturar o reino da razão com o do coração.

	Uma rebelião constante contra a interferência emocional, uma submissão sincera aos imperativos científicos, essas são as características que mais gostaríamos de ver reconhecidas nesse trabalho, assim como naqueles que o precederam. Afinal de contas, foi um paradoxo, ou melhor, uma aposta, recorrer à inteligência para apresentar fatos cuja explicação não é de sua competência. Como Bergson costumava dizer, "nossa inteligência, ao sair das mãos da natureza, tem como principal objeto o sólido inorganizado". Daí seu espanto e - acrescentamos - sua incapacidade quando tem de lidar com o elemento vivo. A vida é descrita, mas não compreendida. O grande erro dos biólogos de laboratório é tomar suas descrições por explicações. O algo irredutível que eles encontram nessa análise nem sempre tem a lealdade de um Claude Bernard para, pelo menos, atribuí-lo a uma "força legislativa". Eles o consideram uma quantidade insignificante porque a quantidade é a única coisa que lhes interessa.

	Da mesma forma, o grande erro dos metapsiquistas é acreditar que os fatos em seu domínio são devidos a uma "superinteligência", como Bersot disse certa vez, que eles atestam fulminantemente uma superioridade prometida à humanidade futura. O fato de que muitos dos indivíduos que as produzem são seres bastante comuns, às vezes muito inferiores ou mentalmente calibrados, deve, no entanto, nos alertar contra tais imprudências. O fato de Cristo ter dito que o reino dos céus pertence aos pobres de espírito e que ele e seus santos produziram milagres intimamente relacionados aos fenômenos metapsíquicos não é motivo para acreditar que essa ciência desconcertante anuncia uma evolução da raça em direção a um estado espiritual de milagre permanente.

	Transcendentes, certamente esses fenômenos o são na força total do termo, mas não o são mais do que os fenômenos mais humildes da vida: isso é o que gostaríamos de deixar claro, mais para nossos colegas pesquisadores do que para cientistas de todas as disciplinas. Com nosso amigo William Mackenzie, tentamos fazer isso no Congresso de Utrecht em duas comunicações que, partindo de premissas diferentes, chegaram à mesma lição. Para se integrar ao corpo de conhecimento positivo, mostramos que a parapsicologia deveria voltar atrás e retornar às suas origens. Ela encontraria seus exemplos em toda a natureza, animal e vegetal, onde, na forma de órgãos e instintos, o maravilhoso é descoberto a cada passo. Quase não fomos compreendidos, tão despreparadas estavam as mentes para um apelo em que os cálculos de médias não tinham lugar.

	No entanto, pensamos que, em uma época em que a metapsíquica não se preocupa com nada mais do que provar sua existência aos incrédulos, essa é a única ambição recomendável para que ela ganhe o direito de cidadania científica. Buscar seus pontos de contato com as outras ciências, multiplicá-los, ampliá-los, é nosso dever mais urgente e terminamos este livro exatamente com esse convite. Foi escrito que a parapsicologia quantitativa nos levaria da era pré-científica para a científica. Isso pode ser verdade, para aqueles que têm um fetiche por quantidades. Mas, se quisermos nos aprofundar, a ciência é, antes de tudo, qualidade. O exercício sensorial, que encontrou sua perfeição na medição, se tornou possível medir galáxias e liberar energia atômica, não nos revelou o segredo da construção da folha de grama. A observação é, sem dúvida, trivial, mas precisa ser repetida com frequência para evitar que os cientistas fiquem imersos demais no pecado do orgulho. O professor Price, de Oxford, declarou em Utrecht que a parapsicologia ainda carecia de uma estrutura na qual seus fenômenos estranhos pudessem ser colocados para parecerem menos surpreendentes, e ele teve o prazer de dizer que cabia aos filósofos encontrar uma. Pode-se responder que essa estrutura existe. Em vez de procurá-la em livros de alta abstração ou de metafísica demasiadamente humana, basta abrir o livro da natureza, pois a parapsicologia é, simplesmente, uma ciência natural.

	
PARTE UM - HISTÓRICO E CARACTERÍSTICAS GERAIS

	 

	Capítulo 1 - PERFIL HISTÓRICO

	 

	- I. - O MARAVILHOSO NA ANTIGUIDADE E ENTRE OS PRIMITIVOS.

	 

	- 1 Os fatos que a ciência moderna classificou sob o nome de metapsíquica ou, como dizemos hoje, parapsicologia, pertencem à categoria do maravilhoso. Eles remontam à mais remota antiguidade. Histórias de adivinhação, visão dupla, levitação, aparições, "assombrações", possessão e curas milagrosas são conhecidas desde que existem historiadores. Há muito para desacreditar os oponentes em princípio. E há muito para legitimar os espíritos imparciais, pois há concordância entre as tradições antigas e as observações modernas, muitas vezes validadas experimentalmente. Despojados das circunstâncias mais ou menos fantasiosas que os cercam, esses fatos apresentam analogias impressionantes e formam grupos, como tantos outros fenômenos naturais.

	Outra prova dessa semelhança pode ser encontrada nos relatos de viajantes e missionários que vivem em contato com povos primitivos. Os fenômenos observados, alguns deles bem controlados, mostram as mesmas semelhanças. É impossível exumar essa enorme carta-tara. Bravos psicólogos e estudiosos se propuseram a classificar todos os fatos, principalmente os de possessão, que quase sempre dão origem a elas. Esterreich, Die Besessenbeit, obra ricamente documentada, na qual é estudada a possessão demoníaca entre os primitivos, na antiguidade, na Idade Média e na civilização moderna. Também nos referimos à Histoire du spiritualisme expérimental, de César de Vesme, em nosso Personnages d'au-dela, e à obra Ghosts and Spirits in the ancient world, de Eric Dingwall. No Congresso Internacional de Utrecht (1954), onde foi feito um sério esforço para expurgar a parapsicologia de seus elementos místicos e afetivos, este último autor lembrou que as manifestações desses fenômenos podem ser encontradas em todos os tempos, entre todos os povos e quase nos mesmos termos, embora as interpretações variem de acordo com o lugar e a época. A leitura dessas obras críticas é, portanto, a melhor introdução histórica aos nossos estudos.

	 

	- II. MAGNETISMO ANIMAL: MESMER (1779).

	- 2) O fluido universal. - Pairando sobre os séculos, começaremos com o período experimental da metapsíquica que, por uma coincidência irônica, começou no auge do florescimento das ideias de incredulidade semeadas por Voltaire e pelos enciclopedistas. Deve-se fazer justiça a Mesmer; apesar do aparato charlatão do qual ele se cercou e que o desacreditou para sempre aos olhos dos cientistas, ele continua sendo um grande iniciador. A ele devemos uma descoberta, a do "magnetismo animal", que, de tempos em tempos afirmada e negada durante a primeira metade do século passado, unanimemente abandonada na segunda, promete ser verificada e ampliada por seus contemporâneos.

	Mesmer era médico. Portanto, ele alegou ter encontrado um remédio: um remédio invisível, imponderável, mas absolutamente eficaz e capaz de curar todas as doenças. No final do antigo regime, as teorias sobre a natureza do fluido elétrico e a emanação de ímãs ou fluido magnético estavam em pleno andamento. Alguns achavam que esse último tinha propriedades curativas. Mesmer argumentou que havia um magnetismo animal distinto do magnetismo físico, mas ele misturou ideias singulares extraídas de seus estudos astronômicos em Viena. Em suas memórias públicas de 1779, ele afirmou que há "uma influência mútua entre os corpos celestes, a terra e os corpos animados". Essa influência está sujeita a leis mecânicas. Seu agente é um fluido universalmente difundido que se infiltra na substância dos nervos e confere ao corpo humano propriedades semelhantes às de um ímã. Ao direcionar esse fluido de acordo com um determinado método, é possível "curar doenças dos nervos de forma imediata e outras de forma mediata". Mesmer assegurou que a arte da cura atingiria assim sua perfeição extrema.

	É bem conhecido como ele aplicou suas teorias. Sua famosa banheira, da qual saíam hastes de ferro, estava situada no centro de uma sala pouco iluminada. Os doentes se amontoavam ao redor dela, os da primeira fila em contato com as hastes e os outros em comunicação com elas por meio das mãos ou de cordas molhadas. O taumaturgo, vestindo uma túnica de seda de cores delicadas, com uma varinha na mão, circulava majestosamente, auxiliado por ajudantes jovens e bem constituídos. Um piano tocava várias harmonias. Raros eram os doentes que não reagiam. Quase todos apresentavam sintomas que começavam com formigamento e acessos de tosse e terminavam em convulsões extremamente contagiosas, especialmente entre as mulheres. O tratamento podia ser continuado individualmente por meio de contatos e passes.

	- Fluido ou imaginação? - Por solicitação explícita do rei, duas comissões foram nomeadas em 1784 para estudar os fenômenos que fascinavam toda Paris. A primeira era composta por membros da Academia de Ciências e da Faculdade de Medicina, incluindo Franklin e Lavoisier. Os experimentos, mais ou menos bem conduzidos, mostraram que o fluido não agia se os indivíduos não soubessem que estavam magnetizados. Assim, a comissão concluiu, pela voz de seu relator, o astrônomo Bailly, "que o fluido magnético animal não podia ser percebido por nenhum de nossos sentidos e que não tinha tido nenhuma ação, nem sobre eles mesmos nem sobre os pacientes que haviam sido submetidos a ele". Para os membros da comissão, os efeitos observados se deviam principalmente à imaginação.

	Uma segunda comissão, criada pela Academia de Medicina, chegou à mesma conclusão. No entanto, um de seus membros, o botânico Latirent de Jussieu, recusou-se a concordar com ela. Esse astuto observador havia observado que, durante as sessões ao redor da banheira, uma mulher cega reagia à ação de uma haste direcionada ao seu estômago. Ele deduziu desse fato a existência de um agente "que é transferido do homem para seu semelhante, produzindo uma ação sensível". Assim, desde o início do magnetismo animal, surgiu um conflito entre os fluidistas ou partidários do fluido e os animistas ou partidários da imaginação. Esse conflito se perpetuou por todo o século XIX e ainda continua. É exatamente a medicina da imaginação que reaparece na "fé que cura" de Charcot, na cura mental americana, na sugestão de Bernheim e na psicoterapia moderna. A tese mesmeriana da existência de um fluido material e comunicável em corpos animados ou inanimados era nitidamente oposta a essa tese. Agora, as duas teses não são mutuamente exclusivas, e vários metapsíquicos tentaram reabilitar Mesmer e Laurent de Jussieu sem culpar os juízes de 1784.

	- 4) Sonambulismo experimental. - Se os pacientes de Mesmer apresentavam os fenômenos singulares mais tarde observados em histéricos, ou seja, anestesia, convulsões, êxtase etc., as faculdades supranormais propriamente ditas não haviam sido observadas neles. Essas faculdades apareceram, no mesmo ano da condenação oficial de Mesmer, com um de seus alunos, o Marquês de Puységur, que estava praticando a magnetização de camponeses em suas terras em Champagne, em Busancy. Ele imediatamente notou um fenômeno surpreendente. Um jovem camponês de vinte e três anos caiu em um sono estranho, durante o qual conversava, ria e cuidava de seus afazeres com mais inteligência do que no estado de vigília. Ele até descreveu sua doença e indicou os remédios que o curaram. O Marquês de Puységur havia descoberto o sonambulismo experimental. Além de se transformarem de pacientes em médicos, os pacientes liam os pensamentos do magnetizador, descobriam objetos ocultos e até previam o futuro. Os imitadores de Puységur acrescentaram a essa nomenclatura metapsíquica o que Sollier chamou, alguns anos atrás, de autoscopia, ou seja, a visão dos órgãos internos e a transposição dos sentidos. Por exemplo, um indivíduo ouvia através do epigástrio e via através das pontas dos dedos. Esses fenômenos admiráveis foram atribuídos ao magnetismo animal, que continuou a ser chamado por esse nome, embora Puységur considerasse o fluido como sendo de natureza elétrica. Foi somente em 1822 que Ampère demonstrou a equivalência do magnetismo e da eletricidade.

	O entusiasmo despertado pela descoberta do sonambulismo lúcido foi extraordinário e o Primeiro Império viu a criação de uma série de círculos magnéticos, assim como os círculos espíritas foram criados mais tarde. Na origem do movimento estava sempre a atração pelo maravilhoso, mas para mentes não treinadas os fatos podiam parecer sobrenaturais. Em 1825, o estado da opinião pública era tal que a Academia de Medicina foi forçada a dar sua opinião. A pedido do Dr. Foissac, ela nomeou uma comissão que, com o relatório do Dr. Husson, médico-chefe do H6tel-Dieu, declarou que o julgamento de 1784 havia sido viciado pelos preconceitos e negligência dos comissários e que havia sido invalidado "por observadores precisos, prováveis e atentos". Outra comissão dedicou cinco anos aos experimentos. O relatório, escrito por Husson e lido por ele em 1831, foi afirmativo. Ele relatou que, na maioria dos casos, os efeitos eram nulos e que, em alguns, eram produzidos pelo tédio e pela imaginação. Mas ele reconheceu que certos fenômenos fisiológicos e terapêuticos dependiam exclusivamente do magnetismo e não poderiam ocorrer sem ele. Os fenômenos do sonambulismo foram perfeitamente observados: sono, insensibilidade, submissão à vontade do magnetizador, aumento da memória, esquecimento após o despertar, capacidade de ver com os olhos fechados, previsão de eventos futuros. Os comissários, embora não tivessem observado fenômenos mais extraordinários, declararam no final do relatório que os fatos relatados eram importantes o suficiente para garantir a conclusão "de que a Academia deveria incentivar a pesquisa do magnetismo como um ramo muito singular da psicologia e da história natural". Os grandes órgãos constituídos são menos corajosos do que os indivíduos: Husson e seus colegas foram censurados por terem se maravilhado demais com a investigação e a Academia se recusou a imprimir o relatório".

	- 5 Decadência dos magnetizadores. - Enquanto isso, os magnetizadores continuavam com seus prodígios. Um deles, o Dr. Berne, conseguiu obter da Academia de Medicina a reunião de uma nova comissão para reconhecer que era possível realizar operações indolores durante o sono magnético. O relatório, escrito por Dubois, de Amiens, chegou à conclusão da existência de um estado particular, conhecido como sonambulismo magnético. Os fatos, observados com malícia, foram distorcidos. A abolição e a restituição da sensibilidade, a obediência a uma ordem dada mentalmente, a transposição do sentido visual e a clarividência foram contestadas. Que imprudência da parte dos cientistas que haviam observado apenas dois sonâmbulos! Mas a paixão era mais poderosa do que a honestidade científica.

	Outro incidente também ocorreu. O Dr. Burdin, um dos signatários do relatório Husson, havia estabelecido um legado de 3.000 francos para o magnetizador que conseguisse produzir um sujeito que pudesse ler sem o auxílio dos olhos. O Dr. Pigeaire apresentou sua filha que possuía esse dom. Mas os responsáveis pelo controle queriam mudar as condições do experimento, que, portanto, fracassou e o prêmio Burdin não foi concedido. Por fim, cansada dos fracassos e da controvérsia, a Academia decidiu, em 1840, por sugestão de Double, não tratar mais do magnetismo e de suas imposturas.

	A consagração de outra corte espiritual ficou de fora desse revés desonroso. Os membros do clero se interessaram muito por essas emocionantes controvérsias. Em 1846, Lacordaire, do alto de sua cátedra em Notre-Dame, atestou os fenômenos do magnetismo, que ele atribuiu a "um último raio do poder de Adão destinado a confundir a razão humana e humilhá-la diante de Deus". No entanto, uma encíclica veio para advertir os bispos contra essas práticas. O Santo Ofício não via nelas o trabalho do diabo, mas considerava errado "aplicar princípios e meios puramente físicos a coisas ou fenômenos muito sobrenaturais para serem explicados fisicamente". Condenado pela ciência e pela fé, o magnetismo não teve chance de ressurgir. Mesmo apesar dos esforços do Barão Du Potet, Lafontaine, apesar dos trabalhos de médicos sérios como Charpignon, Teste', apesar das façanhas de sonâmbulos como Alexis Didier, Mademoiselle Pigeaire, Madame Lenormand, ele caiu em descrédito. Os magnetizadores foram, a partir de então, considerados charlatães vulgares e os assuntos extralúcidos abandonados à exploração da credulidade pública.

	- 6) Magnetismo na Alemanha. - O magnetismo animal teve pouco sucesso na Inglaterra, apesar das visitas dos magnetizadores Du Potet e Lafontaine. Mas na Alemanha ele encontrou um terreno bem preparado pela filosofia. Kant acreditava na visão dupla e, em seu livro Dreams of a Believer (1766), relatou o caso de clarividência de Swedenborg: o incêndio em Estocolmo, a Rainha Ulrica, M.me de Morteville. A vida não depende de um corpo, mas de um princípio diferente do corpo". Goethe tinha muito interesse no ocultismo. Jean Paul Richter, Schelling e Hegel reagiram contra o empirismo britânico e o sensualismo francês. Portanto, do outro lado do Reno, as pessoas estavam mais bem preparadas para observar os fatos extraordinários que acompanhavam o sonambulismo. O Dr. Kluge e o Dr. Wollfahrt publicaram casos de leitura através do epigástrio e de ação remota em 1815-1816. Esehenmayer fundou o Archives of Animal Magnetism e seu colaborador Kieser, um alienista e professor da Universidade de Jena, esboçou uma teoria desses fenômenos. Em 1820, a Academia de Berlim apresentou "uma descrição desses fatos de forma a privá-los de qualquer elemento maravilhoso, mostrando que eles estão sujeitos, como todos os outros fenômenos, a certas leis, e não isolados e sem relação com qualquer outro fenômeno de seres organizados". Essa foi a ocasião para o General Noizet escrever o famoso livro de memórias sobre sonambulismo e magnetismo animal, publicado apenas quarenta e quatro anos depois.

	Uma famosa sonâmbula, Federika Hauffe, permitiu que o Dr. Kerner, que a estudou por três anos, de 1826 a 1829, escrevesse um estudo que causou grande impressão na Alemanha: A Vidente de Prevorst. Desde a infância, Federika via fantasmas que geralmente anunciavam luto e produziam ações físicas atestadas por inúmeras testemunhas, em particular David E Strauss, o historiador da vida de Jesus. Foi, com vinte anos de antecedência, o advento do espiritualismo. Federika também possuía, no mais alto grau, as faculdades dos sonâmbulos: ela fazia "viagens" em espírito, via o futuro em espelhos, em bolhas de sabão, percebia traços de passados magnéticos, lia através de sucos estomacais, reconhecia minerais pelo "fluido" que emitiam.

	Essa última faculdade foi amplamente estudada mais tarde (1845) pelo barão austríaco von Reichenbach. Sob o patrocínio de Berzélius, ele publicou uma série de memórias sobre os fenômenos luminosos produzidos por ímãs, cristais e pelo corpo humano e percebidos por médiuns. O Coronel de Rochas foi seu introdutor e continuador na França.

	Por fim, Schopenhauer se interessou apaixonadamente por esses fenômenos que justificavam sua filosofia da vontade de viver. Ele publicou três memórias, uma das quais foi integrada ao livro Will in Nature.

	 

	- III. HIPNOTISMO: BRAID (1841).

	 

	- 7. Braidismo. - Enquanto as pesquisas de Reichenbach pareciam confirmar a teoria de Mesmer, uma importante descoberta feita por um médico de Manchester, James Braid, veio para provar que os partidários da teoria da imaginação estavam certos e para interromper - finalmente, acreditava-se - a disputa entre fluidistas e animistas. Em 1841, tentando reproduzir os experimentos do magnetizador Lafontaine, Braid se convenceu de que, se o sujeito não conseguia mais abrir os olhos e adormecia sob a ação do olhar, isso se devia simplesmente ao cansaço. O mesmo resultado poderia ser obtido ao contemplar um objeto brilhante. Essa nova maneira de obter o "sono nervoso" quase sempre era bem-sucedida com adultos, crianças e até mesmo animais. Entretanto, os resultados foram obtidos com mais frequência em indivíduos cuja capacidade de atenção estava totalmente desenvolvida. O sono obtido era idêntico ao provocado pela passagem e pelo olhar do magnetizador, ou seja, apresentava todos os estágios, desde a sonolência leve até o coma com catalepsia e perda de sensações.

	Em segundo lugar, Braid percebeu que, durante o sono hipnótico, o sujeito expressava um sentimento que correspondia à atitude que ele era levado a tomar. Por fim, ele verificou que o adormecido podia obedecer a todas as ordens "vindas de uma pessoa em quem ele tinha confiança". Com essa última observação, Braid se une ao Abade Faria e a Bertrand, que atribuíram todos os fenômenos do mesmerismo à imaginação. Desse ponto de vista, o mérito de sua descoberta seria secundário; mas, seja qual for a opinião de Pierre Janet, seu mérito permanecerá grande se considerarmos o Braidismo não como um trinômio de sugestão, mas como uma doutrina do hipnotismo, ou seja, da existência de um estado nervoso particular comum ao magnetismo, sonambulismo e sugestionabilidade. Embora negasse os fenômenos maravilhosos relatados pelos magnetizadores, Braid observou uma série de fenômenos bastante inexplicáveis que ele atribuiu a "uma exaltação das funções ou forças intelectuais" e que fazem parte, como os primeiros, da metapsíquica.

	Essa separação entre hipnotismo e sugestão foi admiravelmente percebida por Durand de Gros, que chamou o braidismo de hipotaxia propriamente dita e a sugestão de ideoplastia. Cabe aos nossos contemporâneos fazer justiça a esse inovador incompreendido. Durand de Gros foi capaz de apontar que o mesmerismo, o hipnotismo e a sugestão eram três agentes distintos, que todas as impressões físicas podiam ser substituídas por uma impressão mental; finalmente, ele foi o primeiro a revelar a divisão da personalidade e o polipsiquismo humano e animal".

	- 8. Richet e hipnotismo. - O braidismo não teve sucesso na França e na Inglaterra. Foi Charcot quem o trouxe à luz, mas sem reconhecê-lo. Enquanto isso, observadores isolados foram capazes de confirmar sua veracidade. Foi assim que o Dr. Azam, em 1859, depois de repetir os experimentos do médico de Manchester em indivíduos histéricos, notou a conformidade da atitude com o sentimento moral e a hiperestesia dos sentidos: o tique-taque de um relógio era ouvido a uma distância de 8 a 9 metros, o calor da mão era sentido a 40 centímetros das costas". Por outro lado, as ideias de Braid foram consideradas muito místicas e o hipnotismo só foi aplicado na prática cirúrgica. Logo foi abandonado, como aconteceu com o magnetismo animal, e caiu nas mãos de charlatães. Enquanto Czermak, na Áustria, e Preyer, na Alemanha, provavam que era possível hipnotizar animais, galinhas, coelhos, sapos, camarões", a maioria dos médicos e fisiologistas na França via nos fenômenos hipnóticos apenas simulação.

	Charles Richet teve o mérito de mostrar a falta de fundamento dessa acusação. Em 1875, quando ainda era estudante, ele publicou um livro de memórias sobre o sonambulismo provocado, no qual, embora rejeitasse o mesmerismo, afirmava que o "sono nervoso" era um estado fisiológico normal no qual a inteligência era frequentemente exaltada. Em uma série de artigos, ele revisou o processo dos antigos magnetizadores e foi o apóstolo francês do grande movimento de reabilitação do ocultismo experimental.

	- 9 A luta entre as duas escolas. - Charcot, já famoso por sua pesquisa sobre doenças do sistema nervoso e, em particular, da medula espinhal, dedicou-se metodicamente ao estudo do hipnotismo. Ele tentou descrever com precisão seus sinais físicos, como as contrações musculares. Assim, estabeleceu sua famosa lei dos três estados característicos do "grande hipnotismo": estado letárgico, estado cataléptico e estado sonambólico. O pequeno hipnotismo apresentava apenas fenômenos psíquicos. A comunicação de Charcot à Academia de Ciências, datada de 1822, foi o sinal para uma série de trabalhos na França e no exterior. Em toda parte, os três estados eram facilmente reproduzidos. Enquanto isso, observadores atentos podiam distinguir estados intermediários, que aumentaram em número até que se percebeu que era possível encontrar tantos quantos se quisesse.

	Agora, em 1884, um professor da Faculdade de Medicina de Nancy, Dr. Bernheim, publicou um pequeno estudo no qual ele retomou as teorias avançadas na época do magnetismo animal pelo Abade Faria, Bertrand e Noizet e aplicadas à terapêutica em 1866 por outro cidadão de Nancy, Dr. Liebeault". Essas teorias explicavam o sono nervoso pelo poder da ideia, ou seja, da sugestão. Bernheim denunciou no homem "uma faculdade de credulidade natural que permite a passagem mais ou menos rápida da ideia ao ato". O hipnotismo, assim como o sonambulismo, nada mais seria do que uma sugestão aceita pelo cérebro. Ele seria tão frequente em indivíduos normais quanto em histéricos, tanto em homens quanto em mulheres, e sua frequência geral seria maior do que pensamos. Os colaboradores de Bernheim, Liégeois e Beaunis, desenvolveram essa concepção, sem concordar com ele de forma alguma, e seus esforços combinados levaram à demolição da doutrina de Charcot após uma luta que durou alguns anos. Eles sustentavam que o sono hipnótico não era uma forma de histeria, que não tinha nada de patológico, que era fisiológico nem mais nem menos do que o sono normal. Finalmente, estabeleceram que os três estados eram apenas fenômenos realizados por sugestão e que o hipnotismo da Salpétrière não passava de um "hipnotismo de cultura". Essa cultura dos sujeitos era derivada da tradição dos magnetizadores.

	- 10 Automatismo psicológico. - A partir de então, a busca de bases fisiológicas para o estado hipnótico foi abandonada: ele passou a ser analisado apenas do ponto de vista psicológico. Pierre Janet, que se alinha nesse aspecto com a escola de Richet, aplicou-se a estudar a sugestão não como uma ideia, mas como uma ação, e mostrou o caráter incompleto das ações sugeridas. Inadequadas à experiência total do sujeito, elas apresentam um caráter de automatismo e até de subconsciência, quando o sujeito não se dá conta, no exato momento, de que as está realizando. Eles também apresentam todas as características dos impulsos. Ao mesmo tempo, Janet mostrou que os fenômenos de sugestão são independentes do estado hipnótico, pois "a sugestionabilidade pode ser total fora do sonambulismo artificial, pode estar inteiramente ausente em um estado de sonambulismo completo, em uma palavra, ela não sofre variações no mesmo tempo e no mesmo sentido que esse estado". Quanto ao hipnotismo, ele o definiu como: "uma transformação momentânea do estado mental de uma pessoa, provocada artificialmente por outro homem e suficiente para produzir dissociações da memória pessoal". Ele admitiu que o hipnotismo é um dos sintomas da neurose histérica. Essa observação já havia sido feita pelos antigos magnetizadores. Mas a fadiga, a emoção e a intoxicação podem causar uma diminuição da tensão psicológica e a desintegração dos estados de consciência".

	- 11 O subconsciente e a ideoplastia. - Nesse rápido estudo do hipnotismo, devemos mencionar mais dois nomes que encontraremos no período metapsíquico propriamente dito: Myers e Ochorowicz. Dando amplo espaço à teoria da vida inconsciente do espírito, Myers expressou a opinião de que "uma corrente de consciência corre dentro de nós, abaixo do limiar da vida comum, e que essa consciência inclui poderes desconhecidos, dos quais os fenômenos hipnóticos são um exemplo primordial". Considerando os fenômenos que Janet declarou patológicos e inferiores como superiores, ele sugeriu que 'o automatismo não é regressão, mas progresso, e que a histeria beira o gênio'".

	Ochorowicz contestou a afirmação de Bernheim de que ninguém pode ser colocado para dormir contra sua vontade. Ele estabeleceu a existência da "sensibilidade hipnótica" e demonstrou que, com sensibilidade hipnótica suficiente, uma pessoa pode ser hipnotizada contra sua vontade e até mesmo sem seu conhecimento. Finalmente, ele desenvolveu com grande vigor a teoria da "ideoplastia", ou seja, a onipotência de uma ideia alojada no espírito devido a uma depressão das tendências superiores.

	Um eminente psicólogo, Alfred Binet, insistiu nos efeitos da sugestão assim compreendidos. Ele se considerava "quase autorizado a dizer que a sugestão pode criar tudo". Ele estudou especialmente alucinações, movimentos e atos, e paralisia de sensações e movimentos. Nessa pesquisa, ele descobriu que o sono hipnótico se aproximava do sono normal e que a noção de automatismo não caracterizava exatamente a hipnose. No estudo das alterações de personalidade, tão importante para a metapsíquica, que Binet também empreendeu com grande imparcialidade, ele se aproximou mais das ideias de Myers do que das de Pierre Janet.

	Em 1892, quando Charcot morreu, o hipnotismo estava próximo de seu declínio. Estudado exclusivamente por médicos e usado para fins terapêuticos, ele não liberava seu conteúdo metapsíquico, pois as pessoas não queriam procurá-lo ou mesmo vê-lo. Como uma reação contra os magnetizadores, qualquer elemento maravilhoso tinha de ser eliminado". A natureza da histeria deu origem a outras disputas que de modo algum diminuíram. Freud, partindo das ideias de Pierre Janet, reconheceu apenas causas psicológicas para essa doença; ele as buscou nas relações entre o consciente e o inconsciente e desenvolveu brilhantemente uma teoria de interpretação de sonhos que tem o único defeito de dar muita importância à sexualidade". Sollier afirmou que a histeria tem causas fisiológicas no cérebro. Finalmente, Babinski desenvolveu sua teoria do pitiatismo, segundo a qual a histeria nada mais é do que sugestão, autossugestão, imitação e simulação. É nesse beco sem saída que a medicina psicológica derivada de Braid se encontra, um século depois do magnetismo animal. Pesquisadores isolados, como o Dr. Bérillon, fizeram uma tentativa corajosa de tirar o hipnotismo do descrédito em que havia caído.

	- 12. mesas girantes e espíritos. - Voltemos à bifurcação da qual partimos com o trançado para considerar outro desvio na metapsíquica. O reino do magnetismo animal tinha acabado de ser abolido quando um novo tema de curiosidade surgiu. Ele veio diretamente dos Estados Unidos. Em 1847, em Hydesville, uma pequena cidade do estado de Nova York, uma casa se tornou o local de estranhos fenômenos que já haviam colocado os moradores em fuga. Eles foram sucedidos pela família de um homem chamado Fox, cujas filhas gostavam de desvendar o mistério. Tratava-se de batidas que ressoavam nas paredes, nos móveis e que pareciam inteligentes. Quando as perguntas eram feitas em voz alta, as respostas eram dadas em um alfabeto improvisado. O autor invisível das batidas alegava ser o espírito de um homem assassinado enterrado na casa: ele dizia o nome de seu assassino e revelava coisas desconhecidas que depois eram verificadas. O espírito trouxe outros e a família emigrou para Rochester, depois para Nova York, com sua pequena companhia do outro mundo, cujos membros haviam renunciado a derrubar as fundações das casas e concordaram muito gentilmente em conversar com pessoas de um certo nível, com a mediação do pé de uma mesa. Nascia o espiritismo.

	Sua disseminação foi extraordinariamente rápida. Na Inglaterra, sob o nome ambíguo de "espiritualismo", na França e na Alemanha, os médiuns apareceram aos milhares e foram organizadas sessões em todos os salões de reunião. Mesas, cadeiras e chapéus foram virados. A linguagem dos espíritos estava progredindo. Eles não se contentavam mais em responder com "sim" ou "não" ou em compor frases batendo um número de vezes correspondente à posição das várias letras do alfabeto. Eles amarravam um lápis no pé da mesa ou em um simples banquinho e escreviam sozinhos. Ou melhor, era o próprio médium que segurava o lápis e os espíritos dirigiam sua mão. Eles também forneciam as mais variadas comunicações, desde receitas culinárias até considerações profundas sobre a imortalidade da alma e a bondade da Providência. Joana D'Arc e Napoleão não desdenharam de aparecer. Havia espíritos solenes, jocosos e até obscenos: esses eram os espíritos das esferas inferiores, os espíritos malignos. Esses últimos se manifestavam especialmente em casas mal-assombradas, como o presbitério de Cideville, cuja história emocionante, publicada em 1851, deu a volta ao mundo.

	Essa "epidemia espiritual", como a chama o Marquês de Mirville, em um livro de memórias para a Academia de Ciências daquela época, se foi uma ocasião de distração para muitas pessoas, provocou sérias reflexões morais em outras e deu origem a um movimento religioso que continua a crescer até os dias atuais. Por que ficar com os mortos, se você não extrai deles uma regra de vida indiscutível? O São Paulo dessa nova religião foi Rivail, que adotou o nome de Allan Kardec. Em 1857, aos cinquenta e quatro anos de idade, ele escreveu, sob o ditado dos Invisíveis, o Livre des esprits, que foi traduzido para todas as línguas e que ainda é o Credo da fé espírita. Ele também escreveu outros, incluindo Le livre des médiums. Suas obras em francês têm uma tiragem de 200.000 exemplares.

	A doutrina de Allan Kardec atesta em sua moralidade toda a fraseologia romântica e humanitária da época. Quanto à sua metafísica, ao afirmar que é possível se comunicar com o outro mundo, ela consolou um bom número de aflitos e reduziu um número de perturbados a uma camisa de força; mas tem o mérito indiscutível de ter criado um movimento experimental e, assim, aberto o caminho para a metapsíquica.

	- 13 A teoria de Chevreul. - Os cientistas oficiais, que haviam acabado de sofrer o ataque do magnetismo animal, receberam essa nova onda de maravilhas que o oceano Atlântico havia derramado sobre as margens do velho continente com não menos desprezo. No entanto, era preciso explicar esse estranho capricho das mesas que giravam e se erguiam como seres animados. Lembrou-se então da explicação dada pelo ilustre Chevreul, cerca de vinte anos antes, sobre os movimentos do pêndulo explorador. Esse pêndulo é um corpo sólido suspenso por um fio, cuja extremidade livre é segurada entre os dedos. Ele tem sido usado como instrumento de adivinhação desde os tempos antigos. Ao mantê-lo suspenso sobre um disco com as letras do alfabeto, o pêndulo oscila por conta própria e indica sucessivamente as letras que, quando reunidas, formam a resposta a uma pergunta. Experiências pessoais mostraram a Chevreul que a intenção do sujeito não tinha relação alguma com o fenômeno.

	Por meio de uma série de raciocínios muito bem deduzidos, ele chegou à conclusão da existência de "uma classe particular de movimentos musculares que realizamos sem estarmos cientes deles". É o sujeito que faria o pêndulo falar e, assim, daria as respostas a si mesmo sem saber.

	Agora, em 21 de março de 1853, a Academia de Ciências estava ocupada com dois memoriais, um sobre "a busca de águas subterrâneas por meio da vara divinatória", o outro sobre "o movimento circular das mesas". Essas memórias foram encaminhadas a um comitê do qual Chevreul foi relator. O resultado foi a famosa obra, publicada no ano seguinte, na qual o grande químico aplicou sua hipótese de pequenos movimentos inconscientes à explicação de três categorias de fenômenos: o pêndulo explorador, a varinha divinatória e as mesas giratórias. Chevreul se recusou a reconhecer o caráter superinteligente, como disse o cético Bersot, dos fatos. Ele explicou, sim, por que o pêndulo, a varinha e as mesas se movem, mas não explicou de forma alguma por que esses três objetos têm conhecimento superior ao do sujeito que inconscientemente os faz se mover. Sempre o terror do sobrenatural!

	O mundo científico adotou a teoria de Chevreul, enquanto o mundo vulgar se deixou levar pela teoria espírita. Entre os dois, surgiu a interpretação do Conde de Gasparin que, em um livro violento e sensacional datado de 1854, atribuiu o movimento das mesas girantes ao fluido magnético ou a algum agente semelhante. Tendo muita fé em suas ideias, Chevreul não queria ver que as mesas às vezes se elevavam sem contato. Ao polvilhar os móveis com farinha antes do experimento, Gasparin estabeleceu com precisão esse fenômeno. Ele concluiu vigorosamente: "O sistema nervoso das mesas não é considerado impressionável, sua imaginação não corre o risco de arrastá-las; portanto, quando elas se levantam sob a ação de minha mão que não as toca, é certo que elas obedecem a uma força física, uma ação material determinada por minha vontade". Era um argumento inatacável, mas, acima de tudo, contrariava a linha partidária dos cientistas. "No dia em que um galho de palha se movesse apenas sob a ação de minha vontade", gritou dramaticamente o físico Foucault, "eu ficaria aterrorizado. Se a influência do espírito sobre a matéria não parar na superfície da epiderme, não haverá segurança para ninguém neste mundo".

	Em segundo lugar, a demonstração de Gasparin teve o defeito de reabrir a velha disputa sobre o magnetismo animal que os acadêmicos haviam encerrado com uma decisão definitiva. Res iudicata! foi respondido àquele audacioso observador e, apesar do distinto testemunho do Prof. Thury da Universidade de Genebra", o movimento sem contato foi negado, enquanto os espíritos se regozijavam ao ver a discórdia no campo dos incrédulos.

	- 14. Espiritualismo no exterior. - Nos Estados Unidos, os milagres das irmãs Fox, logo repetidos por outros médiuns, despertaram enorme entusiasmo. Os "espiritualistas" se reuniram em 1852 em uma convenção em Cleveland. Eles pediram ao Senado que nomeasse uma comissão de exame científico. Os jornais anunciavam "uma revolução religiosa e social", uma nova era cosmogônica. O juiz Edmonds, presidente do Senado, revelou-se como médium e pregou a nova fé. Os fenômenos tornaram-se cada vez mais maravilhosos. Os espíritos se permitiam ser vistos e até mesmo daguerreotipados. No entanto, os cientistas não queriam acreditar em sua existência tão cedo. O reverendo Mahan, primeiro presidente da Universidade de Cleveland, apoiou a tese do fluido magnético. O Dr. Hare, professor da Universidade da Pensilvânia, publicou uma série de experimentos em 1856 mostrando que os objetos podiam aumentar de peso sob a ação de forças espirituais. Assim, ele antecipou o trabalho de Crookes.

	Na Inglaterra, um sujeito notável, D. Dunglas Home, ao retornar da América, deixou o público em polvorosa. Ele não apenas produzia todos os movimentos possíveis à distância, mas também materializava espíritos. Entre os cientistas, o grande naturalista Russel Wallace, precursor de Darwin, foi um dos primeiros a estudar "o aspecto científico do sobrenatural" e a dar sua adesão ao espiritualismo". Seu exemplo não convenceu todos os seus colegas da Royal Society, mas ele incentivou a Dialectical Society of London, presidida por Sir John Lubbock, a estudar os fenômenos atribuídos aos espíritos; e também trouxe William Crookes para o seu lado. A British National Spiritualist Association foi fundada em 1873, em parte por iniciativa do Reverendo Stainton Moses, que criou a London Spiritualist Alliance onze anos depois, atualmente a mais importante da Inglaterra.

	Na Alemanha, os primeiros médiuns americanos aterrissaram em Bremen e Hamburgo. Eles encontraram a opinião pública preparada pela história do vidente de Prevorst. O Dr. Kerner, que com Eschenmayer continuou a publicar suas Folhas de Prevorst, teve um estudo publicado em 1853 sobre as 'Tabelas Sonambúlicas'". Mas os círculos científicos demoraram a se interessar por esses fenômenos. Foi somente em 1877 que Zbllner realizou seus experimentos com o médium Slade". Cinco anos antes, Aksakof havia fundado o Psychische Studien e a crença no espiritualismo se espalhou tão amplamente que o famoso continuador de Schopenhauer, Eduard von Hartmann, publicou um pequeno livro em 1855 que teve uma ampla repercussão ", no qual ele explicava os fenômenos do espiritualismo pelo sonambulismo inconsciente. Akasakof deu-lhe uma resposta vigorosa ", ao mesmo tempo em que afirmava permanecer na base dos fatos. Seguiu-se uma resposta". Finalmente, o filósofo K. du Prel, em uma série de obras eruditas, foi o promotor do espiritualismo "científico".

	- 15. Espiritismo "científico - Pode-se dizer que, a partir de 1870, a história do espiritismo se confundiu com a história da metapsíquica, porque os espíritas recorreram cada vez mais à experimentação e não se contentaram mais em fazer os espíritos falarem ou escreverem para obter ensinamentos ou conselhos deles. No entanto, o espiritualismo moral também mantém e expande suas posições em países com forte disciplina religiosa, como os países anglo-saxões. Revistas importantes e inúmeros livros dão aos fiéis a certeza da comunicação com os mortos, e muitos clérigos, estadistas e grandes cientistas proclamam corajosamente sua fé. Mas eles não aceitam todo o evangelho de Allan Kardec, e há ao mesmo tempo um protestantismo espírita que rejeita o dogma da reencarnação. A esse respeito, é interessante comparar o Livre des Esprits com os Ensinamentos Espíritas de Stainton Moses, ambos ditados pelos Invisíveis. Os seguidores franceses de Kardec fizeram grandes esforços para conseguir a unificação e foi por iniciativa deles que a Federação Espírita Internacional, presidida por Sir Conan Doyle, foi fundada em 1923.

	Na França, a Revue spinite, fundada em 1858 por Kardec, continuou por muito tempo a manter a ortodoxia entre seus milhares de leitores. Os discípulos se dedicaram a ela com eloquência em suas obras. Mas vemos espíritas como Camille Flammarion permanecerem bastante indiferentes ao zelo religioso que os anima. Afinal de contas, eles sofrem, ainda que a contragosto, a influência dos metapsiquistas e estão ansiosos para fazer ciência. A todo momento eles fazem concessões a seus oponentes, não sem se defenderem desesperadamente nos pontos essenciais.

	- 16 Primeira pesquisa metapsíquica. - A metapsíquica começou com Crookes, mas o trabalho de Crookes deriva da pesquisa extremamente séria feita em 1869 pela Sociedade Dialética de Londres. O inquérito teve cinquenta sessões e chegou às seguintes conclusões: 1. Sons de caráter muito variado, aparentemente emanando da mobília, do piso e das paredes da sala, e cujas vibrações são frequentemente perceptíveis ao toque, são produzidos sem serem atribuídos à ação muscular ou mecânica; 2. Os movimentos de corpos pesados ocorrem sem qualquer pressão mecânica ou ação muscular das pessoas presentes e, muitas vezes, sem qualquer contato ou relação com alguém; 3. Esses sons e movimentos são frequentemente produzidos da maneira e no momento desejados pelas pessoas presentes; por meio de um pequeno código de sinais, elas respondem a perguntas e ditam alfabeticamente mensagens coerentes; 4. As respostas e mensagens assim obtidas são, na maioria dos casos, de caráter banal; mas, às vezes, revelam fatos conhecidos apenas por uma das pessoas presentes; 5. As condições dos fenômenos são variáveis: é especialmente notável que a presença de certas pessoas parece necessária para sua ocorrência e que, ao contrário, outras se opõem a ela; mas essa aparência não parece depender da credulidade ou incredulidade em relação aos fenômenos; 6.

	Foi útil relatar esse texto memorável, que é o primeiro certificado científico emitido para metapsíquicos. Os fatos relatados foram unanimemente anotados pela comissão; mas outros, como aparições de mãos e figuras, sons espontâneos de instrumentos musicais, invulnerabilidade ao carvão em brasa, contribuições de flores e frutas em um local fechado, descrições de eventos futuros etc., só foram atestados por grupos de investigadores.

	- 17. os experimentos de Crookes. - Como em todo lugar, os cientistas britânicos estavam divididos. Huxley havia se recusado a participar da pesquisa sob o pretexto de que ela não lhe interessava. Lubbock, Tyndall e Carpenter permaneceram céticos. A convite deles, um grande químico e físico, William Crookes, membro da Royal Society aos 30 anos de idade, famoso por sua descoberta do tálio, seus métodos de análise, seu tratamento preventivo da peste bovina, seu trabalho sobre fotografia, a metalurgia do ouro e da prata, espectroscopia, astronomia etc., iniciou o estudo do espiritismo seis anos depois.

	Conhecendo os extraordinários experimentos realizados com D.D. Home pelo Visconde de Adare, ele decidiu estudar esse "médium". Desde seus primeiros experimentos, ele escreveu: "Não posso me pronunciar sobre a causa dos fatos que testemunhei; mas que certos fenômenos físicos, como o movimento de objetos materiais e a produção de ruídos semelhantes a descargas elétricas, ocorrem em circunstâncias que não podem ser explicadas por nenhuma lei da física atualmente conhecida, é um fato do qual estou tão certo quanto do fato mais elementar da química. Todos os meus estudos científicos foram nada mais do que uma longa série de observações exatas, e desejo que seja bem entendido que os fatos que aqui relato são o resultado da mais escrupulosa pesquisa.

	Basta ler os sóbrios e belos relatórios que ele publicou para perceber que, pela primeira vez, os fenômenos psíquicos foram submetidos aos métodos precisos do laboratório. Crookes construiu aparelhos engenhosos para seus experimentos. Ele observou a alteração do peso de corpos sem contato humano e a execução de árias em um harmônio fechado em uma gaiola de metal. Sem querer se pronunciar sobre sua origem, ele chamou de força psíquica a força cuja existência ele havia revelado. De 1870 a 1873, Crookes realizou novas pesquisas, com o mesmo rigor científico, fora dos círculos espíritas, onde, segundo ele, ironicamente, era admitido "como um estrangeiro seria autorizado a assistir aos mistérios de Eleusis ou um pagão a contemplar o Santo dos Santos". Os fenômenos que ele observou foram produzidos em plena luz, tanto com Home quanto com Kate Fox. Ele os dividiu em várias classes: movimentos de corpos pesados com e sem contato, fenômenos de percussão e outros sons, alteração do peso dos corpos, desmaterialização da matéria, aparições luminosas na forma de nuvens ou membros humanos, leitura através de corpos opacos, escrita direta com um lápis autopropelido sem a ajuda de ninguém.

	Com um sujeito não menos notável, Florence Cook, ele assegurou ter conseguido um fenômeno ainda mais extraordinário do que os outros: a formação de um ser de grande beleza, uma mulher aparentemente viva que em nada se assemelhava à médium adormecida, que andava, falava, deixava-se fotografar e que subitamente desaparecia quando a médium acordava. Esse ser misterioso declarou que seu nome era Katie King, que havia encerrado sua existência terrena e que só poderia permanecer três anos nesse estado materializado. De fato, ela desapareceu, para nunca mais voltar, em 21 de maio de 1874, depois de deixar para seus assistentes uma mecha de cabelo e um pedaço de seu vestido branco. Ela havia ditado instruções para o tratamento de seu médium, ao lado do qual se mostrava com frequência e que lhe implorava para ficar. Em um congresso científico, vinte e quatro anos depois, o grande cientista, tendo atingido o auge de sua glória, declarou solenemente que não tinha nada a retratar. Mas ele não fez nenhuma profissão de fé no espiritualismo e, por suas palavras, pode-se deduzir que ele admitia a possibilidade de outras explicações. Em todo caso, ele nunca deixou de observar e raciocinar como um homem de ciência e não permitiu que os Crookes do tálio e dos raios catódicos fossem separados dos Crookes de Katie King". Crookes de Katie King".

	- 18. A S.P.R. britânica e americana - Enquanto isso, os experimentos de Crookes despertavam a curiosidade dos círculos científicos. Russell Wallace escreveu sobre seus milagres. William Barrett, que havia sido técnico de laboratório de Tyndall, não hesitou em publicar experimentos sobre a transmissão do pensamento fora dos sentidos e tentou fundar uma associação para estudar esses fenômenos. Ele conseguiu, com a ajuda de Stainton Moses, C.C. Massey, W. Myers, G.J. Romanes, etc., e em 20 de fevereiro de 1882 foi fundada a Society for Psychical Research (S.P.R.), que desempenhou um papel importante na história da metapsíquica. Seu primeiro presidente, o Prof. Henri Sidgwick, de Cambridge, definiu o programa da Sociedade nos seguintes termos: "Devemos acumular fatos sobre fatos, acrescentar experiência à experiência, não disputar com os céticos sobre a verdade deste ou daquele fato isolado, mas basear nossa convicção na evidência geral que parece resultar do todo.... Devemos confrontar os incrédulos com o seguinte dilema: admitir que os fenômenos são inexplicáveis, pelo menos para eles, ou acusar os investigadores de mentira ou desonestidade, de cegueira ou esquecimento, ou seja, de vícios intelectuais e morais que são compatíveis apenas com a imbecilidade absoluta".

	O programa foi cumprido de forma excelente com a ajuda de cientistas como o Sr. e a Sra. Sidgwick, S. Stewart, Gurney, Podmore, A.J. Balfour, Crookes, W. James, Myers, Oliver Lodge, W. Barrett, Mac Dougall, F.C.S. Schiller, etc.". O S.P.R. coletou um

	A autora tem uma riqueza de observações nas áreas de telepatia, sugestão e hipnotismo, clarividência e faculdades subliminares, escrita automática, fantasmas vivos e assombrações. No entanto, ela pode ser criticada por lidar demais com fenômenos intelectuais e negligenciar os fenômenos físicos. O próprio Crookes incentivou seus colegas a perseverarem nesse caminho.

	Uma filial da S.P.R. inglesa foi fundada em 1884 nos Estados Unidos por Hodgson, W. James, Newcomb, Stanley Hall, Pickering, Peirce, Royce, etc. Ela também publicou obras importantes.

	- 19. Telepatia e a Sra. Piper. - Os esforços convergentes dos psiquistas na Inglaterra, Estados Unidos, França e Alemanha, naquela época, estabeleceram a realidade da telepatia em todas as suas formas. Na S.P.R. inglesa, por Gurney, Podmore e Myers (1885). Depois de seis anos de experimentos, Richet publicou um artigo sobre transmissão de pensamentos, clarividência, diagnóstico interno de doenças, a relação dos indivíduos com seus magnetizadores etc. Ochorowicz demonstrou a existência da sugestão mental. Na Alemanha, Dessoir, Schmoll e Schrenck-Notzing fizeram tentativas de telepatia em hipnose. Em suma, fatos de ação psíquica à distância, de transmissão de ideias, sensações, volição foram relatados por numerosos experimentadores, e o próprio Pierre Janet cita vários casos de sono provocado, a distâncias que variam de alguns metros a dois quilômetros.

	O aparecimento nos Estados Unidos de uma grande vidente, a Sra. Piper, trouxe novos avanços para a metapsíquica intelectual. A faculdade da Sra. Piper era desprovida de caráter psíquico e assumia, com absoluta verossimilhança, a forma de "possessão". A partir de 1884, ela foi estudada exaustivamente por valiosos psicólogos e filósofos anglo-saxões: Hodgson, Hyslop, William James, Myers, Barrett, Lodge, etc. Todos esses cientistas notaram os poderes extraordinários da Sra. Piper. Os experimentos duraram anos e foram objeto de inúmeros relatórios". Enquanto Hyslop e Lodge chegaram à conclusão da verdadeira encarnação de personalidades falecidas, Myers e James hesitaram em se pronunciar; mas as faculdades da Sra. Piper impuseram a eles uma nova concepção de psicologia. Elas deram a Myers a oportunidade de realizar seus excelentes estudos sobre a consciência subliminar e a personalidade humana".

	Outro assunto, a Srta. Hélène Smith, foi estudado pelo psicólogo genebrino Théodore Flournoy, que mostrou como os "romances subliminares" são elaborados e forneceu uma explicação mais plausível para as comunicações espirituais e as lembranças de vidas passadas. Seu livro constitui um marco na metapsíquica.

	O estudo da clarividência progrediu ainda mais na Inglaterra e nos Estados Unidos graças a outras pessoas notáveis: a Sra. Holland, a Sra. Thompson, a Sra. Verrall, a Sra. Leonard e a Sra. Smead. Elas aperfeiçoaram os métodos da Sra. Piper com correspondências cruzadas e testes em livros.

	A interpretação psicológica dos fenômenos foi auxiliada pelos estudos de dupla personalidade de Morton Prince e Walter Prince, como será visto no capítulo sobre prosopose.

	O estudo científico da metapsíquica mental, portanto, ocorreu principalmente nos países anglo-saxões. Na França, a pesquisa de Warcollier sobre telepatia e a de Osty sobre clarividência devem ser mencionadas.

	- 20 Eusápia e Ectoplasma. - Abandonado na Inglaterra, o estudo dos fenômenos físicos não estava em um estágio muito mais avançado na França, apesar dos experimentos e livros de um precursor, o Dr. Gibier. Por volta de 1890, o estudo voltou repentinamente à honra com a descoberta de um sujeito de primeira linha, Eusapia Pallidino. Foi o ilustre Lombroso que a tornou conhecida, primeiramente apesar de si mesmo, pois ele não acreditava nesse tipo de fenômeno. A pedido do Dr. Chiaia, ele decidiu ir ver essa feiticeira, que ele considerava uma grande histérica. Desde a primeira sessão, uma mesa se ergueu no ar, batidas violentas foram ouvidas e um sino, erguendo-se acima dos espectadores, tocou alto no meio deles. Lombroso, que segurava firmemente as mãos de Eusápia, sentiu a cadeira ser retirada e dedos invisíveis percorreram seu corpo. Em uma segunda sessão, Lombroso viu, em plena luz do dia, uma pequena mesa redonda com um pé deslizando no chão e uma sub-copa cheia de farinha sendo derramada sobre ela sem que uma única pitada caísse. Estupefato, convencido, o cientista escreveu alguns meses depois: "Estou todo confuso e me arrependo de ter lutado tão obstinadamente contra a possibilidade dos chamados fatos espíritas; digo 'dos fatos', pois ainda me oponho à teoria". Ele tentou explicar esses fatos supondo que, na histeria e na hipnose, a excitação dos centros cerebrais causa uma transposição e transmissão de forças físicas.

	Em seguida, iniciou-se uma série de verificações e novos experimentos. Todos os psiquistas e até mesmo incrédulos proeminentes queriam ver essas manifestações maravilhosas. Eusapia foi contestada na Itália, na França, na Inglaterra e na Alemanha. Em 1892, ele realizou dezessete sessões em Milão, na presença de Lombroso, Richet, Aksakof, du Ptel, dos físicos Gerosa e Ermacora e do astrônomo Schiapparelli. Esses cientistas foram forçados a concordar que se tratava de "fenômenos de natureza desconhecida", pois as condições em que ocorriam eram desconhecidas para eles. Em um dos experimentos, Eusapia foi levantada de sua cadeira e transportada para uma mesa; foram produzidos brilho, ruídos, sopros, contatos e impressões. As sessões com Richet, Schrenck-Notzing e Lombroso ocorreram em 1893 e 1894. Foram obtidas belas formas modeladas em argila. Em seguida, Eusápia viajou para Varsóvia, onde realizou quarenta sessões na presença de Ochorowicz e da elite científica polonesa; para Carqueiranne e para a Ilha de Ribaud, onde o Prof. Richet a apresentou a Sidgwick, Lodge e Myers; para Nápoles, onde foi estudada por três especialistas em ilusionismo, Feilding, Baggally e Carrington; para Cambridge, onde foi tratada injustamente por representantes da S.P.R..

	Recordemos também os experimentos de Agnélas (1895), organizados pelo Coronel de Rochas"; os de Gênova (1901), realizados pelos Professores Morselli e Porro 74; os do Instituto Geral de Psicologia de Paris (1905-1908)"; finalmente os do Professor Bottazzi em Nápoles (1907) 76, que consagraram a autenticidade das faculdades metapsíquicas de Eusápia.

	Muitos indivíduos importantes - Stanislawa Tomczyk, Stanislawa P., Eva C. (Marthe Béraud), Kathleen Goligher, Franek Klouski, Gouzyk, Nielsen, Willy S., Maria Wollhart, Sra. Silbert - permitiram que o estudo da metapsíquica física continuasse na Europa depois de Eusápia. Além da ação mecânica usual, eles, na maioria dos casos, produziram materializações de seres com aparência de vida". Ochorowicz, Schrenck-Notzing "eram experimentadores incansáveis. Eles investigaram, com a ajuda da fotografia, as condições de formação de substâncias (Maxwell e Sra. Bisson) ou ectoplasma (Richet) ou tele-plasma (Schrenck-Notzing), argila psíquica modelada por forças desconhecidas. Em 1918, foi fundado em Paris o Instituto Metapsíquico Internacional, que, sob a direção do Dr. Geley, estava interessado principalmente no estudo da metapsíquica física.

	Por fim, o trabalho do físico inglês Crawford (1915-18) proporcionou um grande progresso no conhecimento do mecanismo das ações remotas. Depois de meio século de hostilidade ou indiferença, a tradição foi retomada em solo anglo-saxão com o trabalho de Crookes. Somente a raridade de grandes objetos físicos paralisou a pesquisa, apesar do notável refinamento dos métodos experimentais.

	 

	- VI. A ERA CONTEMPORÂNEA.

	 

	- 21. A situação na França. A guerra de 1914-1918 desferiu um grande golpe na crença espírita, mostrando o número ínfimo de casos de aparições após a morte observados nas famílias de milhões de soldados que haviam caído no campo de batalha, enquanto a forma dramática dessas "clivagens" deveria ter criado as condições mais favoráveis até mesmo para a sobrevivência temporária. Em contraste, a metapsíquica continuou a progredir apesar da resistência de todos aqueles que se opõem a ela com preconceitos científicos ou filosóficos. Ela também experimentou um brilhante renascimento, especialmente na França, após as demonstrações feitas em 1922 pelo Dr. Geley no Instituto Metapsíquico de Paris com o sujeito telepelatico Gouzyk. Oitenta intelectuais foram convidados para as sessões, e trinta e quatro deles - cientistas, professores, médicos, escritores, etc. - assinaram um relatório no qual declaravam que haviam sido convidados para as sessões. - Oitenta intelectuais foram convidados para as sessões e trinta e quatro deles - cientistas, professores, médicos, escritores, etc. - assinaram atas nas quais foi afirmada a realidade dos fenômenos de telecinesia, ou seja, movimento à distância. Após a morte de Geley, o Dr. Osty usou o controle infravermelho com outros indivíduos, o que silenciou as críticas levantadas pelas sessões de luz muito fraca.

	O barulho provocado por esses resultados fez com que os mestres da Sorbonne - Dumas, Piéron, Lapicque e Laugier - realizassem verificações

	sobre o assunto Eve (1922), e Langevin, Rabaud, Meyerson sobre Gouzyk (1923). Eles declararam que foi um fracasso e até insinuaram que o sujeito havia tentado fraudar. A análise exata do processo verbal não permitia tal conclusão e o conhecimento da psicologia dos sujeitos era suficiente para explicar o fracasso, como veremos mais adiante [55]. Isso não impediu que o Prof. Charles Richet depositasse seu Traité de métapsychique na mesa da Academia de Ciências em 1922 e que a Revue métapsychique iniciasse uma carreira brilhante.

	- 22 Congressos internacionais. - Um ano antes, por iniciativa de Carl Vett, o primeiro Congresso Internacional de Pesquisa Psíquica foi realizado em Copenhague. Um grande número de cientistas compareceu a esse congresso, mas um número ainda maior compareceu ao segundo congresso em Varsóvia, em 1923. Foram criados comitês nacionais e as comunicações foram selecionadas. O congresso tomou duas decisões importantes: separar claramente a metapsíquica do espiritualismo e estabelecer uma terminologia para os fenômenos. Foi nomeada uma comissão, da qual o autor era membro, mas ela nunca conseguiu impor designações internacionais, como é o costume em todas as ciências.
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